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ATÉ ESSE VALOR, O INDICADO 
PARA O INVESTIDOR É A 
CADERNETA DE POUPANÇA. 

ALÉM DA POUPANÇA, VALEM OS 
FUNDOS DE INVESTIMENTO 
(considerando que este investidor 
detenha conhecimentos medianos 
sobre aplicações). 

SUPONDO QUE O INVESTIDOR 
DETENHA CONHECIMENTOS, 
O INDICADO É °TESOURO 
DIRETO. 

FUNDOS MULTIMERCADO, 
TESOURO DIRETO E AÇÕES. 
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EURO 	 DÓLAR OURO 

mais imune a sustos? 
Pelo menos 60% dos investi-

mentos devem ser feitos em títu-
los públicos atrelados à inflação, 
para defender o investidor de os-
cilações bruscas. 

Que fator de risco deve ser-
priorizado na análise de opor-
tunidades para o ano que vem? 

Risco de crédito (atraso de 
pagamento, inadimplência) e de 
mercado. 

Qual a proporção de ren-
da variável deve constar dessa 
carteira? E quais os melhores 
instrumentos? 

O investidor deve concentrar 
pelo menos 40% da sua carteira 
em ações de empresas de consu-
mo. O foco deve ser o mercado 
interno 

Quais as melhores opções 
para reduzir riscos inerentes a 
aplicações em renda variável? 

Utilização da analise técnica e 
stop (fixação de piso a partir do 
qual as aplicações são resgatadas, 
para evitar perdas maiores). 

Supondo uma pessoa com 
uma situação mais estável fi-
nanceiramente, e metas de acu-
mulação de longo prazo. Nesse 
caso, é possível pensar numa es-
tratégia um pouco mais ousada? 

Sim, com ações de outros se-
tores. 
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PARA OBTER GANHOS, ESPECIALISTAS ADMITEM A NECESSIDADE DE CORRER ALGUM RISCO E RECOMENDAM COMBINAR APLICAÇÕES CONVENCIONAIS 

COM OUTRAS MENOS USUAIS. NA  BOLSA DE VALORES, INDICAÇÕES APONTAM PARA AÇÕES DE EMPRESAS VOLTADAS PARA CONSUMO 

 

o desafio da diversificação 
er› 

OPÇÃO DEVE SER FEITA DE ACORDO COM O MONTANTE DISPONÍVEL 

Alternativas de aplicação conforme os valores disponíveis  -  Numa coisa os especialistas convergem. Não há receita de bolo ou fórmula mágica quando o 
assunto é investimento. O primeiro aspecto a levar em conta é o montante que o candidato a aplicador consegue poupar sem ficar no aperto. Ricardo Corrêa, da Ativa Corretora, 
lembra que o passo inicial é se livrar de todas dívidas, em particular as de custo mais alto, como cheque especial e cartão de crédito. Feita essa faxina, aí sim é o momento de 
escolher as aplicações. Em todos os casos, é necessário sempre respeitar o perfil de risco e tributário do investidor. 

Fonte: Silvio Paixão, Professor de Finanças da FIPECAFI (Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras). 

* Base 26/11** Base 30/11- Fonte: Economatica 

Professor da Fundação 
Getúlio Vargas e especia-
lista da consultoria FCE 
em diversificação de in-
vestimentos, Gyorgy Var-
ga também acredita que o 
investidor terá que sair da 
zona de conforto e procu-
rar opções novas, tais como 
os FDIC — fundos lastreados 
em direitos creditórios — para 
obter mais retomo. Mas aler-
ta sobre a importância de se 
informar, previamente, sobre 
os títulos em que são feitas as 
aplicações. 

"Hoje, até para se pro-
teger, o aplicador tem que 
correr riscos e procurar cal-
çar suas escolhas com uma 
boa assessoria e a disposi-
ção de monitorar seu di-
nheiro, "diz Ricardo Corrêa, 
da Corretora Ativa. "O olho 
do dono engorda o gado," 
é o ditado da moda para os 
especialistas. 

Para Gyorgy Varca, o de-
safio adicional para o aplica-
dor é que o cardápio ofereci-
do pelo mercado financeiro 
ainda é limitado. Ele diz que 
as taxas de administração 
também não fazem jus ao 
cenário atual. "Uma taxa de 
2% para um fundo de ren-
da fixa não era nada quan-
do o juro era de 20%. Ago-
ra que o juro é 7,5%, come 
boa parte do ganho líquido 
no ano", diz. 

Mercado interno - A instabi-
lidade internacional, por sua 
vez, impõe um alerta para 
quem vai investir na Bolsa de 
Valores. Não por acaso, o ana-
lista-chefe da Walpires Cor-
retora, Leandro Martins, foca 
suas indicações nas ações de 
empresas fortes no mercado 
interno, como AmBev e Bra-
zilian Foods, holding de Sa-
dia e Perdigão. "A conjuntura 
externa levou a AmBev a ul-
trapassar a Petrobras em va-  • 
lor de mercado", destaca. Na 
mesma linha, Ricardo Corrêa 
avalia que o cenário para em-
presas exportadoras recomen-
da cautela. 

Para diversificar sem cor-
rer risco excessivo, a opção re-
comendada é o Fundo de In-
vestimento Imobiliário (FII), 
que oferece rentabilidade su-
perior à inflação e às ações e 
está isento do IR, embora seja 
um ativo de renda variável, su-
jeito a oscilações. 

"É da índole dos brasilei-
ros, de todas as origens e clas-
ses sociais, pensarem em apli-
car em imóveis logo que fazem 
alguma poupança. Se sen-
tem protegidos", salienta Ju-
liano Comacchia, da PMKA 
Advogados. O fundo ofere-
ce o beneficio pela valoriza-
ção do imóvel, com exemplos 
de retomo expressivo. Dados 
da Bovespa indicam que o  nú-
mero de aplicadores nos fun-
dos imobiliários triplicou des-
de janeiro de 2011, chegando 
a 60 mil. 

A comodidade é outro pon-
to a favor das aplicações nes-
ses fundos. "Prestadores de 
serviços acompanham a roti-
na de administração dos imó-
veis," esclarece Comacchia. 
O crescimento das capta-
ções levou ao surgimento de 
oportunidades inclusive para 
poupadores de reservas mais 
modestas. O Fundo Imobi-
liário da Caixa Econômica, 
por exemplo, apresentava co-
tas de R$ 2 mil, valor palatá-
vel para a boa parte da classe 
média brasileira. 

POUPANÇA (VELHA)** 

Qual a carteira ideal para 
uma estratégia conservadora, 
mais cautelosa, de investimen-
tos para 2013? 

Titulos públicos atrelados à in-
flação, como os que são indexa-
dos pelo IGP-M, e ações de em-
presas de consumo como Ambev 
e Brasil Foods. 

Qual a proporção de renda 
fixa dessa carteira hipotética? E 
qual a aplicação de renda fixa 

LEANDRO MARTINS • analista -chefe da corretora Walpires 
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A apuração das informações deste suplemento é de resp 


